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J ub il eus de Glória 

25().• lnwersario d,1 e;,.""'" Re~·d<1(tto. a Íthima de tôJa>, cm 
<1ue Jc>U' pediu a S '' Mar;;aridJ Maria <jue ª' na~··'lc>. a começar 
pcl.1 Fr.m,·a . .e consagra,scm ao 'eu Di,·ino Cora•;~o. prometendo Ele, 
cm prémio. a> maiore, 1):-nç~o~ (16.,9 . 

150.• Aniversário da S11gmc110 da Basilica da 1'slrtlt1. em 15 de 
i\ovembro de 1 ;8Q, erguida pda Rainha D. Maria 1 cm prei10 de 
aL-ç:io de gi-aça:. e de rcconhetimento da Reale•a Suprema do SS. 
Corat;~o de Jesu' sôbre Portut:al e as nações, precisarr.enle no meomo 
ano (Maio de 1;~) cm que rrbenta\'a em Fran~a a ~rande rc,·oluçao 
proclamadora doo direitoo do homem contra º' direito> de Deu,. 
!'ela erco:lo desta Basílica pert~nce a Por1uir.1I a glúria de ter sido 
a pnmcir• naç:io do mundo a sat1>fazer aquêle dc.ejo do Dl\·ino Cora­
.;:io, de iC>89, de que ª' naçôcs lhe ergues.em um t<mplo nacional e 
nl-le se lhe consagrassem como vassalos ao seu Rei. 

75.• :ini,•eroário ( llod11.1 de /)iamanle} da entrada cm Portugal, 
11.1 c1d,1de de Lisboa, <L Ap<»lolado da Oraçào - a grande a•socia· 
<;~o mundial. organizadora e 1·\"a11izeli1adora da dev<><,·:lo ao :)$. Coração 
.Je Jc•u> e aquela a qu .. m o \' cnerando Episcopado Portugu<'s, em 
documentoo autênlico., declarou de,·er-.e a parte principal na rcstau­
raç~o rch~io.a do no.so !'°'"" d~poi. do triunfo do libcrali>mo. 

<,h1e far!lo os catúlicoo portull;ue.cs para comemorar C>las data>, evo­
cad•IT,LS de l<intos bencíícios do C<•u e de t!lo in.igne• glôri:1s religio· 
"" nadonais ~ E, tendo a l'ruvidênria disposto os suce.sos de modo 
a <1uc •·las coincidam com as soleníssimas cPlel.>ra<;ões <h1s centcniirios 
ria Funda•;ào e da Re,laura•:~o <la nossa Pátria, nnu parece que é 
tnC:tmo a ,·01 de Deu:-. a di1er-uos que a:t glc",rias tê•da) de Portugal 
s~o ol>ra do Seu amor, e 'lue 1>nr ""º de,·emo:t santifu.:ar o mais pos-­
sh·d 3j re ... ta::. do~ Centen.'1rio.... purifkando Cb ºº~"ª!'.t almtis C• ·m a 
::rnç:1 dínna. purificando a :>:aç:I" com o extermínio da. última. let> 
uumii:." da Lei de Deus, e "'"ltando a Realeza d.- ~S. Cvraç:lo de 
Jesu$ num ~lonumento colns:o..tl, n mais ~randin:to de todos 0) da 
nona terril, em reparac;~o da ~uerr~l 'lUC lhe tê-m feito o~ mau:; por­
tut.tue'lc .. (' o::, hnpios do mundo inteiro, e como padr:'\o da no~sa eterna 
,.~,.., ... :tlagem e c-ântico pcrctw do nos ... o lou,·or, do no~'º agradeçirncuto 
~ do no~ .. o a m<'r ? 

1t.•1 4i; .tno:;. em .?O de Mato de 1~Q..l. _(0.6 anivtr"i~1Tio dt1 fun· 
•laç:lo do Apostola o da < •rao,;:-to l'lll \'ah. Fran•;a , mai' de am mil 
~.11 '•h~os de tod ·~ º' po111os de l'ortu~al ,ubirnm c111 pere~rina\·!lo ao 
B<'ru Jt -,us e a l Sameiro. ctn Br.ar-c1, 'ºb a pre:,tdt-nd.t do ~ úncit' de 
Su t !'.rnt1dade. para comtmor,tr t!ln fo.u:;to.so j ubileu e :id:11narem a 
rt alf'13 $0CÍal d\' Di\•ino ,-..or'1~ ão. Foi o inicio ela era, ltlo abençoada. 
11.1-. Jtrnsulc"i pere~rina1 11es e C'on1trl· ...... o:-, Católico-, ':\achmai~. 

Jlá pouco ainda. anc.lou " Frttrn,a \at/1lica um ano inteiro, de 15 
de ,\~;·~lo de 1937 a 1.~ de l\g;"ln de 193!!. e t•ontinÍla, em acç~o 
rlt· ~r:u;a' e renovaçi'to do voto do seu rei Luís X 1 li e da hua con­
sagr.1< ~o nacional a !\. · Senhora da As>unÇà•>, feita 11.1 dat:, ele 1038. 
Er.1 o 3.• ccnteniirio F celebrou-o alcançando d.- Roma a graça de 
uma i1uluh:ência de Jubileu extraordin:1rio, promO\"Ct\do uma :llbsào 
de 3 dias de prC!:aç:ir, ,. Comunh;\o geral em honra de N .• :icnhora, 
em tôdas as paro'.quias da me1r0ipolc e das suas colónias espalhada. 
por lodo o mundo; e fazendo 1tr,mdc3 festas, proci,sõc• e erecc;~o de 

c,1J.1ua• da SS. Virgem ém ti•da• :1> res:i•ot'• do !lólh. ,\ ~aha\·:io ã.,, 
:\a1;/1c,. >Ó pode ''"• reahnenle, do Céu. 

'>uant•l a Portugal, e~tandn afi,tora no pen:-..~nicntu do ... diri~entes 
>upremo' a intt:nt;ao de que a loé'n\·ào e lançametll<> <la 1. • Pedra do 
l\lonumenlo Nacional a Crhto·Re1 se realize na l'rima,era do ano 
pr1'oximu de 1040, q ue glória para o SS. Coraçào de Je•u' se. ne>oa 
hora solene, ali esti,•e»cm prc,entc• cm muhidàn inumed1vel, ,1 acla-
111arcm·no Senhor, Pai e Rei de l'orlugal, os repre•cnlanles de tOda> 
as c idades, vilas e aldeias d,> tcrrit4•rio todo da "º"ª lir1da l'itlria! 

11;, sonhos que, preci,amente por serem 1ào belos, nO• obriga111 a 
con .. cnê·los em realidade 

H Basílica da €strêla, 
faço IReal do ss. eoração de Jesus 

C11mcçamos hoje a < umprir a promessa de ir <'Screwndo. :ios 
1><>uros. a hi>t/,ria da fundJçào da Basílica da Es1ri'la. 1-; um" das 
pitginas ma1> belas da hi>t<11iJ mundial do culto do ~S. Coraçao de 
Je:,u~. e também uma da"i motiorc:, s::lória~ rehzio~s <la "º''ª Pí1tri'1. 

Xa falta de novos documento,:, que a compl~lt·rn, o que vamo;:,. 
di.1cr l· o que no ~eu li,·ro e ~11011onas da Baslliri1 ,f,, J:s/llla • e:,Cre­
'"eu, t•m 1790, o seu 1.• capel~•>·mór Manuel Pereira Cid.ide. e publi· 
cou cm 1qz(> .\ntóniu Bai~u: e 1amhêm o que Arll"r Lama' tran-,crc· 
veu de um manuscri'"o anth:o no ~cu livro • Medttlha~ p,.rtu~uc~~ >, 

l'<li~·ào de 1916. 

[. Or~~em desta /1t11111c11t> - O <•()/O da Pr111rern Real. - A prin· 
ce'" dn Brasil, D. ;\laria Franli>ta. filha maio ,·clha de cl·rci D. José, 
"ª'ida cm 17 de De1embro de 1;.,1. t·a.ou em•• de Junho de 1;00. 
a•>S 2<> ano. de idade, com .,..u tio paterno. o infante I>. Pedro. 
de'a"etc anos mai> vélho dt> que ela. 

:\ào tendo o r~i filho ,,,r.,o, pertencia à prin<esa a oucco..:.o do 
rc~inn: e, a~Scim. pela primelra 'ez na hbt/,ria cl<>:> rd:, de P<•rtu:!al, 
de lqo ;rnos de 
reinndo. ia subir 
ao toono como te .. 
gítinrn herdeira 
cll-ll' uma 'enhora. 

O 'cu ca~;:1-
men to con1 um 
prim·ipe portu~.:, 
a:-.. ... c~ur,t' a .t naçao 
um futuro rei. dt·~­
c-cnd~nlc-. por \J.• 

r1 mia. do" rei:. sem,, 
anh'JMS .. t.ltlos. Fat .. 
t<iva >Ó q ue Deus 
gara11ti ... ~e ao ºº''º 
lar dêslC> doi~ prin­
dpc~ t~o piedosos 
e t:lo queridos do 
povo, a 1):-n~ào de 
um filho . 

Na memória 



de todos vivia ainda muilo fresca a lembrança 
da desgraça que foi para o reino a morte de 
D. Sebastiào sem ter deixado sucC6Sào. A lei 
antiga das nações dizia que os príncipes paren­
tes podiam herdar os tronos alheio~ como se 
ês1es fossem bens próprio> da famílià. Daí 
tomou pé Filipe II de Espanha para exigir 
que, a bem ou a mal, o aclamassem rei de 
Portugal naquela hora infeliz de 1580. 

A princesa do Brasil, iemero~a de iguais 
perigos para a Pátria, como era devotíssima 
do Sagrado Coraçl\o de Jesus e conhecia ccr· 
tamente as promessas que Ele faz aos seus 
amigos de lhes assi~tir em tôdas as suas em­
prês,as e lhes valer em suas alliçõcs, a Ele re­
correu com a maior CO!!fiança ao fim do quarto 
mês de casada. 

Foi no di<1 24 de Outubro de 1700, festa 
do Arcanjo S. Rafael. Prostrada aos pés do 
Senhor prometeu que, se lhe desse um filho 
varào para he1deiro do trono e garantia da 
independência de Portugal, ela lhe ergueria 
um templo em Lisboa. dedicado ao seu Divino 
Coração e, anexo a êssc templo, um Mosteiro 
de Carmelitas descal~·as, para que estas Espô­
sas do Senhor. unidas ilti intenções da prince­
,a, fôssem ali a perpC:tua oraçllo de acçllo de 
graças pelo bej\eficio da sucessào da Corôa. 

A 2 1 de Agosto do ano seguinte, de 
17tH, os sinos de Lisboa repicavam festiva­
mente e era enviada logo a todos os recan­
tos de Portugal a feliz nova de que havia 

nascido o desejado príncipe. Nào se pnde 
dizer em pala nas o que foi entào no ânimo 
da princesa real e no de todos os portugueses 
o fervor da gratidào e o entusiasmo da con­
fiança e devoçào ao SS. Coraçàô fesus. 

Era Deus a preparar Portugal". com êstc 
singular favor, para a missào de grande evan­
geliiador desta devoçao prometida como último 
recurso do amor de Jesus ao mundo, para 
salvaçào fi1cil de todos O• homens e de tôdas 
as nações. 

TI. A prole da Rainltn.-.\ bênç.)o divina 
da fecundidade alegrou o lar da Raí1\ha com 
seis filhos: 1.0 o príncipe D. J osé, nascido a 
2 1 de Agosto de 1761: 2.• o infante D. Jo~o 
nascido a 26 de Setembro de 1 763 e falecido 
a 10 de Outubro; 3.º o infante D. Joào nas­
cido em 13 de i\laio de 1767, o qual foi 
depCJis o rei D. Joào VI; e as trC,s infaotas 
O. Mariana Vitória, nascida cm 15 de Setem­
bro de 1 ;68; D. i\laria Clementina nascida 
em 9 de Junho de 1774; D. Maria Isabel, 
nascida em 22 de Dezernbro de 1 i]Ó. 

O príncipe D. José casou aos 1 b anos 
com sua tia materna D. Maria Francisca Bene­
àicta. em 23 Fevereiro 1;77, e faleceu a 11 de 
Setembro de 1788, aos 27 anos de idade, sem 
deixar sucessllo. 

UI. O roméço das Obras . - Como a 
Rainha si\ em 24 de Fevereiro de 17;7. dia 
do falecimento do Rei seu pai, subiu ao 

trono, também :>Ú nesta altura ficou cm con­
dições de cumprir o seu voto. 

E a-pesar das enormes dificuldade> que 
teve de resolver ao tomar as.rédeas do govêrno 
da naçào, nem unl sc-'1 momento descurou o­
<JllC devia ao SS. Coraçà<• de le>us. Começou 
pelo convento. O local escolhido foram umas 
terras no Caoal da Estrêla, pertencentes;\ Casa 
do Infantado, de que era admi1,istrador e uou­
frutuúrio o régio consorte D. Pedro Tii . 

Como os bens da Cas.~ do folamado eram 
por Lei inalicn{l\·eis - nào podiam ser vendi­
dos nem doados-. a Rainha autorizou, em 
alvará régio, a doaçào feita por seu marido. 
trocando a Ca>a do Infan1ado o dire110 à 
propriedade pelo direito de Padroado honorí­
fico no Convento. A escritura de subrogaçào 
feita por O. Pedro i1s Carmelitas tem a data. 
de 19 de Outubro de t ii9, e o alvará de 
conlinnaçao da Rainha, 22 de Outubro dês>c 
mesmo ano. Mas as obras começaram a 16 de 
Fevereiro de 1 j78. 

Fer. a plant.;1 do Convento e dirigiu as 
obra> o arquilccto Sargento Môr l\!ateus Vi­
cente de Oliveira. •1ue era um dos mestre> 
de obras da famosa Escola de Mafra. 

Em Outubro de 1779 já esta,·a pronto e 
fechado o mnro iodo da cêrca, as oficinas 
concluídas, as paredes de iodo o andar baix .. 
galgadas, doí> formosíssimos claustro> quás1 
perfeitos e acabadas m::itas outras ca>as. Tal 
era o ardur com que se traba lhava . 
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A roz de um dos nossos heróis de Africa 
A 1011/{a interruf>çtlo ltavida 11a pnhticaçtlo 

d1• O ,l/onummto• só lloje nos permite /ra11s­
Crt"7'Cr aqui tl rar/a e () nrll:t:o q14e o sr. gene­
ral jollo de .Almeida se d1/(11f)1t e11viar-11os 
pai a exaltn(clo da iniciativa do Jlfon11me11to, 
fn=eudo c6rD com as t·o=es de ID1tVDr de la11tos 
outros iluslres por111x11eses. 

BACN'i!:R&S ne B1hOkRts. 1 fAUTF.S PntF.:\tt-_:s. 
FRANCF.. 24 de Julho de 1938 

... Sr,: Junto incluo a minha modc~La contri­
buição el!>piritu:al. que V ... e dignou pedir· me, em 
Carta circ,;nh1r de 3 de No\embro de 193 7. 

11:\ muito tempo qu~ a tinha escrito; mas a!.'! 
minhas m\tltipl::a-, e nb:-.orventcs pre()cupnçõe:s, de 
ttl()t, n naturc1.a, e .ainda os acidente:i. da minha vida. 
t11,eram com que só agora a podesse mandar. 

Como bom portuguC:S de que me l>rcto de ser, 
e chcíe de familitt - mulher e tres filbos. - aceito 
como um de\•er e o m;.ior agrado. ~ ob1ig:u;ilo de 
contribu'irmoo,, em proporçllo c;om oi;; nnssoi:; recur:-..os, 
para a çon .. tr-uçno cio M onumento n Cristo-H.ei_ 

Di~nc·sc (>Oi' V. manda .. -me inscrever com a 
oota. meno;al de 60$00 escudos. e mandâ-los receber 
na no~;;a morada, Prnça Mou:;inbo de Albut1uerquc, 
J. A . cm Lisboa, 

Com os protestos do no!oso maior re!opeito e con­
~idcraç.ilo no"S "ubscrC\'cmo11 

De V. 
Admr, . \ t , • \tnr. 

João de Almeida 

Em louvor do Monumento a Cristo-Rei 
A lembrança de levantar um i\lonumento 

em Lisboa, cabeça do l mpério, como reco­
nhecimento dos portugueses a CRISTO REI, é 
digna da grandeza espiritual do seu autor, 
Sua Eminência o Senhor Cardfr,I Patriarca 
D. ;\lanuel Gonçalves CNejcira, e da inicia­
tiva e acçao perseverante do Venerando Epis­
copado l'ortugu~~. 

F.ssa Ideia reconfor!a a Fé e, certamente, 
cala na alma amorosa e reconhecida de todos 
os bons portugueses. Porque sempre os por­
tugueses. já antes de t1;rcm êsse nome, foram 
ccmstantes e firmes na Fé e na crt>nça em 
Deus Omnipotente, e praticaram a reprcsen· 
taçllo material do seu agradecimento, por 
meio de monumentos levantados cm sua i\lc­
m 1'.ria. 

E assim, limitando-nos ao ciclo actual da 
história da Raça, '•emos logo nos alvores da 
nacionalidade os portugueses consagrarem-se 
a Nossa Senhora. e ser a Cruz a reprcscnta­
çào sirnbólica da fé em Cristo, que iluminou 
as almas e amparou o braço dos companhei­
ros de D. Afonso Henriques, que para per­
pétua me1~óri a de reconhccidCJ aca1amen10. 
mandou insculpir as Cinco Chagas na ban­
deira nacional. E todos os reis que operaram 
o Milagre da Constitu"iç:to e ConsolidaçllO da 
nacionalidade, levantaram por 1ôda a Terra 
de Santa .41aria, grandiosos monumer\t•JS en'I 
louvor da Santíssima Virgem, como acçào de 
graças ao seu bento Filho. 

A lndcpend~ncia da Pátria. é consagrada 
pelo fervor de D. Joao I a Nossa Senhora, 
com o monumento da Bai;ilha ; e a Dinastia 
de A vis põe sob a iiwocaÇllo de Nossa Se­
nhora da Assunção todos os portugueses que 
praticam a expansào Além-r.lar . 

Depois, com a Restauraçào de 1640. é 
ainda Nossa Senhor:1, agora da Conceição, 
que o grande Rei D . Joào IV, elege para pro­
tectora dos pottugueses e Padroeira do Reino 
de Portugal. 

Na hora actual de Regeneraçào e Re>sur­
gimento do Império, é bem justo que os por­
tugueses expressem o seu reconhecimento a 
Deus, levanta1\dO um grandioso l\lonumento 
a Cristo Rei. E os oo~o~ votos >llo para que 
éle tenh:1 a grandeza e as dimensi.,es precisas 
para que poss~ ser' contemplado de tôda a 
parte, da terra, do mar e do ar, e. como 
Marca, assinale ao viandante e ao nauta •1ue 
Portugal é eternamente a Terra eleita de 
Deus. 

FRANÇA , llAG.SFR.;:o; rn: 81GOR.1tr.s, JLu:n·:~ 
Pnl\Ni:•s. 21 de Julho de 1938 

Joilo de Almeida 

A subscrição das Joias 

Uma feli:; iuspiraçclo levou o Secrc­
/arindo do ,1101111ml'J1/0 a pedir à.~ .Se­
u/toras Port11.ir11esas que d11rn11/c a No· 
v1•J1a da Imaculada Conair110, de 20 
de NO'ilembro a 8 de J)e::em/Jro do 
mio passado, oferecessem joias para 
a s11(>scriçt10 nacilmal. ( ·m grupo de 

bcnemcritas t• disti11clas cscriloras 
prrstou·sc r111/Jo a esrrr..1er nos jor­
nais J\ ovidades e A Voz 11mas pala ­
vras de ilu:ilamcn/o, que /Dram um 
e11rn11to de es/Jirito e um admirth.Jef 
nlitienle da /{etierosidatlt• das outras 
se11l101 os e alr de mui/Ds ltomeus. b.~. 

caso s1trjJn.'c11áe11te / t'Ssa suhscriçdo 
111111ra mais parou . .. Ate lloje rereóe­
ram .. se 110 Sr1·rrlariado Nocioual, dire­
rtammte 011 por meio daq11elts doi. 
didrios, premf.n.r dt• 177 eferentes . 
acompanltatlas 11111ilas ve::es de frases 
t•hmovcdoras. 

Por deter111i11art10 do Em.'"º Se11ho1 
Cardiat Patriarca, as joias serclo 
aptiradas à co1ifeqclo e orna/o aos 
·vasos sa.f!radqs da capela a rDitslruil 
11a base do Jlon11me11to. 

Publicamos a seguir o I.º nrliJ!O­
da Novena. escrito pela pena disli11-
/1ssima de D. 11/aria Joana 1lfendes 
Leal. 

Começou ontem a novena de N. • Senhora 
da Conceiçào, que n:i vis.'o maravilhosa do 
Apocalipse S. joao viu coroada com doze 
estrêlas. 

E se é as.,im magnífica a coroa daquela que 
na sua humildade se disse •a escrava do Sc1\hor• . 
que poderemos nós imaginar ainda de mais belo 
que as prúprias cstrêlas par;, :1 coroa do seu 
Divino Fil110, Senhor do C.!u e da Terra ?! 

s;, o amor pode suprir a pobreza dos no.soi; 
recurso~ humanos e »•',s. mulheres de Portugal. 
nào podendo arrancar do firmamento estrêla:.. 
;1ara coroar a Cristo·Rei . queremos decpojar­
-no> das nossa> joias para as fazer cintilar si\bre 
a fronte daquele que, por nosso amor, >e deixou. 
um dia coroar de espinhos. 

Brilhante>, diamantes. esmeraldas, rul1is, 
pérolas, safiras. topasio>. >ào pedras que rebri­
lham i1 lu7. do mundo: mas que valem para a 
eternidade?: 

Pobre de quem. revendo-se nas .uas mnc" 
carregadas de anéis, nào pen.a em as encher 
de boas obras l 

E boas obras - di>se-o Cri.10 quando Mada­
lena derramou sôbre os >CUS !>és o biilsamo pre­
cioso - é tudo quanto fazemos por amor e para 
maior glória de Deus. 

O Aposlolado da Orarão, no seu desejo de 



o ~ONU~ENTO 

glorihcdr o Sdgrado Coraçao de Je'u" anda 
t:mpcnhado numa sublime obra de amor - u 
1w>numen1n n.tcional a Cristo-Rei - e pede-nos 
pedras preno.as - •imb<ilicas ou "erdadcir<h 
- p.ara a n>roa de Nosso Senhor. 

N;10 haverú no íundo do no.so ~of1c de 
J'•i·•' "li;um;o "clh<t jo'1ia, já fora do uso, a que 
pudé.scmo-. 1ir.1r uma pedra preciosa para ofcrc­
ier t 

Conta·sc UUll'lit hil')tt'1ria inare:tvilho~a que a 
Abelha da• Clúridcs preferiu um raio de •OI " 
l•"•tla» as pedras do Tesouro do Rei Loc ... 

E n•Í" erguendo O• olhos para o cí·u e 
C(1Utt-mpJando .1 gl•'•ria de Deu::,, nào ... cremo~ 
também ··apa'c• de de,prezar, .eduzida• pelo 
e~plcndor da luz <li,·ina, a ciotila1;do da:,. no~ ... ts. 
pedras p'."<:do,as. ! 

:\:lo 'creme., 'apaze. de :;acrihcar um <lo• 
no-sos a<lo1110• para 4ue do monumento a Cristo 
Rei irradie si"'1hrc Portu~al ma.b viva a lul da 
gra~at 

Brilhantc:t, diamantes, esmeraldas., rubi~, 
pérol;1s 1 ~ahras, e topasios .. . 

Um .mel, uns brincos, uma cruz, uma pul­
seira com que ficaremos a menos .. . ficando 
em ltol a com a alegria de ter contribuído para 
pa~ar uma di,ida de gralidào e amor J\qu~le a 
•1uem de,emo' a paz e a bênc;ào que de.crr<un 
tiÔLre a 110:>-.a terra e queremos que :o,c"'•brc ela 
1~·rmane<1 ,un . 

~· n!'to temo' joia .... demo:::. uma e:::.mul.1 c1uc 
ª' imholir(': ó11/lta11fr, ,jnco mil e.cudo,; din­
ma11J,. trt~ rnil e ... cudo:::.: esmeralda. dois mil 
e1<:uclo.: rulii, mil ('.CUdo, ;pero/a, quinhento• 
c: ... çudo~; st1/ira. duzento:::. e cin4uenta C!'tC..'udo:>: 
'''/'O.fio. e cm c-..cudo:::.. 

fo.,ta, /'ttfrns poderào >er enviada>, qut•r 
JY>r i111dro <1ucr cm prcstaçves. ao Setrelar111do 
Nano11nl tio ,Jfowm1mto n Cristo-Rá, rua dos 
Uouradurc~, 57, Lisboa. 

J'orhague,cs, que tanto amais N . • Senhora 
d,. Conceiç~o. santificai dêste modo a sua 
noveM, olerec('ndo em sua honra uma Pedrn 
!''"ª a coroa do ~eu Divino Filho, e recebereis 
no ci·u a coro~ que o Senhor tem preparada 
para a eternidade p.tra aquêles que O amaram 
e glorili<aram S•ibre a terra~ 

.l!ana /oa11a Jlendu Leal 

... . .••.•..................... 
AS JOIAS RECEBIDAS 

Come(amos pdns de Lisboa. ,lfuiln• da., 
91u :n'eram por i11lermtrlio de «JVovillades e 
•A Vo: . 11/10 foi possfve/ id,•11/ificar-//1es a 
twor1'1ib1da. 

LISBOA 
..,r:" ~ladi1 Jo.1qmna (c;riad:i), um anrl dr oiro 

c<nn ruhi... U. Eu~énia de .:\ldlo Breyner da CAm.\rA. 
um lur.,:non dt f)r.ua i.:om rubi~ - D. Adelaide Car ... 
do .. o. um •nd com diamant~. um brinco com um 
t.nlbantt, uma pul ... C"ir.a G1 oiro. uma hbra de oiro f'm 
m,.Jalha, uma c-ruT de oiro com ~rol.;h de um lado e 
tun1u1 u ... do outro, um rubi ... oito D. B . . Marque: , 
uma l.iipüeUil de oiro cnin um l:iço çra\·tj:r.d•• de rubi .. 
e da:uuant,..,,. uma n1ffi.aJha dt oiro rom um d1:amantf' 

Anonuna :\1, ( .• \, C, . um anel de ruru rom ru· 
b1' e d1:imantn. cnm .... ,.., palana:,: c<)ue -,l1brt .1 .. 
Jn:.u rt• irh1da .... r1 ... pla"1deç,\ a luz di,·inol, atraindn lO• 
do.., ac1uNf' .. c1uf" '-t dehatcm ºª'"' tre,-~ do pec.,do • 

I, C, f), (), 1, C, J ... , duas moeda., de OITO (nlt• 

dalh.a~). <lua"i mo~d1h de oiro (abotoadura). um hotllo 
de c:ol.1rinlio. um ó,lfincle de grth'tU3 com moedn dt 
oiro, om altinett• ele Kr,l\'.1ta com um brilhante. u m 
rcló~io Omq,:.1 de uno- D. Marin l..uiza de S:tmpaio 
e ~ltlô. um ctl11ado cm oiro ~f . F., umn caneta 
d(' oiro "''m du.u .. atira .. , um rubi. diamante-. t· umn 
pé nl~ J>. Btntd11a de Oriol Pena. uma libra t·m 
ouv U. ~L1r1a Clan H.oqu~LC Viana. uma hbra em 
<J).rn ('<>ntlf!'"ª d:11 Figueira • ..:ima hbra tm 0110, 

- 1>. f~tDO\t\& <lt lnurdc· .. Pinheiro, prof~ .. ,Ma par · 
t C'tlbr. uni branto• de filiKr-a.na e e .. maJte vul hcuro 
- J>. lkna :\faria Rei .. Jbndeua de )feio, um 1u­
'""''lo de pbuna 1:om 'ól.IÍr.a ... e Jiamant• ~ - D . 'lar­
~rida ela LOntN~lo R. dos '3nto .. Ferreira, um bro­
che tle oiro com di.:t.mólntM - João Ca1:0 .. Rtbe·iro d°" 
~.anto<iJ, um botlo d~ cofarinho em oiro - J). Catlut.l 
Roch:.i d,. Jlar<rl~ C<,,Jho \'ieir:a Ribeiro, um anel 

t1n oiro 1.:om um brilhante e uma uhr• l>. l.uu.'l 
dt Ar~rJo Enc .. ) fan1uc .. de Oh\e1ra. um aotl de 
oiru com doa .. t.rilhantts ·-· unu t .. mrr.llda I> . .:'tlai-i:t 
habel Roquete, uma moeda tm oiro - Dr. l>unnn(.!.o .. 
l'mto Codho, uma hbra cm oiro- Anc.)n1m.t, um cru .. 
z.ado em oiro Moeda muito e .. 1inuula., cll'ld:t J.CI,,., aJ. 
m.1 .. Jc pt'"'º"" <le fomilia muito c1u1·ricl""• .1\ nc'mi· 
m.1. \Hn trnel de oiro • Pequeninn oft1rn , .• 1c1,;orcl,\~·llo 
Jc crinnça:t - IJ. ~farin Fr·,nci .. ca Prrt'1rn ,1• E4;1t, uinn 
nmcti .. u'- ~f . S, C. B,, um ._;ordAo de: turu, um .tncl 
de- plallo,\ com uma ~atira e doi .. brilhantcoi, umit nH.~· 
clnlha de oiro com mármore \Crdt e pl-rol"''· um par 
Jc hrif'ICó"I ll:Urli"' :\(, C, (r , , UIH lnc'°"·bt de OÍIO t • 

pl3Una craH"jado de blllhanLt ... um:t med.1lh.1 ele pia· 
u111. c.:om diamantes e ~rola. um an<'l d.- oiro e pla· 
tma cum uma pi-rola rodc..,...da d,.. briUum1~. uM lmn· 
<Vt de Otro e platio3 çom d.:amantf'-,, um anel tlc oaro 
c:om uma "-.1.tira e diamante... um <"·J. lr d~ 1têtol;a .. 
l)j"'i111enin.a.. U . Ana Duanc. ~ tí1i.-.1. um and de 
oar..,, uma 1111~alh:l antiga cJ• !oJ _. "''... da f vnceu;lo 
tm 01rv e c:~mahe- tamilia l>u.uh-. 13 .ancJ" d· 
pr.tC.\ C' oiro com ~fira.., 1.. H. ( .. J. H_ . \*. B .. 
um J>.iU de brinco.., de <•Iro, com f"''·'" p.1l:lH<'"' 

i-: .. t.l jú1a pertenceu .u1uda que foi no .... ,, -··~uml.l 
\lí!.i. e ("Ol .. uírági., da ... ua alma a uíc11·4.;cmoi. • 
1, , .\faria (iuilhermina L:iroche &•inetlo, 11111 topJ.\iu 
(" uma. moccl.\ antiga de %, 500 r~. t·m oiro - i\l;ma 
da A'i .. unç:to }.l:;Uin.., Fcrreir;10 P("droi~·u... fulrdda cm 
odor Je '!-3ntid:ide, 2 pare .. de.• bnnt'ô!C de cliro -
1), ~fana .\fa.1ia-. Ferreira, :l\'Ó da pre~c.-dtint<", Pt·droi­
~º"• um par de brinco-. Jt curo - I>. (1mlhumioa 
.\loi.ria de \*uconceJos e Sou~, um.i 1mlK1r.- ele oiro 
ct'>fn d\l.a" perolJ:o, rodead:t. de hrilhanit .. - Alb<•nu 
Nun • um alfinete para ha~1ro é·n1 0110 - l*um !>e· 
nh .. r.a da 1.. 1. Ç., um.a t .. Cra\I de 0 1u> l.!111 tct· 

o b.anc:. ... ~--ano. um botlo de c:mil.u de t>1ro Uma 
_J1c1"'ta. um anrl de oiro e <lu.m.antc.' .\, '.\.: . Jc 
P. :'\. 1- .• dua ... libras em oiro r>. \lira.1 jn"'ttin._. 
\';i.z o., '-1ha Cortcz de l..ohlo, E .. tonl. \lltl brncb~ 
d ... oiro C1•m doi, rubis e lrf.., lualhanth 1>, ~f.uia 
de ~:, XO'~ueira. dez mv;·d.1-, antiga ... dl! l)r:lld, e d••Ío; 
11111 rt.:1" em oiro - Anónim:a .\1 , J· • .i\., tlt1 hhra .. 
em oiro - Anôniina. ean ~ufrâio:10 cl.~ .,Jm.t <11 U. Eu· 
Jo:t·ni:• tope-,, uma libra em oáro Anc'•nini.l A. L., 
um mrchtlhno de ouis e oiro, em 'ufr.'1~io d;l :tl111a de 
1>. Ana J.ui...:fi Lope... )J.ln1ue .. cs de l'omhal, unrn 
mo~d<.1. de oiro de J). Maria 1 J 111ont:1d.~ rm 1n oche e 
tuna moeda de 5.000 rt: i ... em oiro. oft•r1 ... ·ici:t .. por .th11.1 
de qu..-111 lhe .. deu C>te .. objecto... .\ núnima. Juii a11t-· 
do:t' de Lillibo3, um J).1-r Je bri1h.;C'1"' d('I oiro I." l1ri· 
lhantt-.. <.:onde~ de \'il:a \'"dt'. <lua .. ala:mc.;a"' de 
oiro Jf' .. ('U~ pai .... umat- Jum·u ... <"m 01ru U . ~laria 
J.a SJh·a "°*re"" Falcão. uma cruz formo'''"1ma e dt" 
~rand · ulor com rubi> e brillunte"' .___ I>. ~\ld.a d 
Macedr•. uma libr.i em oiro O Judith 'f_ Anlunf'-.. 
Moacho, lZ hbra. .. em oiro ,\ ., ... 1nantt d1 A \'tu» 
N .• 2b .. H5· uma e .. cra,,·:a d.- oiro r um botlo d• 
C'olannho A~sin:t.nte de cA \'oz ~.· 1; , I p. um 
tfrço ti~ marfim e oiro ~I. ~t. O. fl • .\1. M. n. e 
A. H .. uma moeda dc 10Suo em oiro l'ma ~U1. 
um l.\uc-1 df" oiro çom quatro hrilhnnth e uma r .. rne· 
rnldn. e urha colher de prata - Oa"i lilhn."'i de jn.utuim 
Antc'mit> de Oliveira-Ourique, um crucilixo de oiro 
l)r, Alberto &pti.!irn, um rt'lbgio :mtiKO tlf' oiro -
~I . J. S., um aod com um di:unnrHc 1, R . Farb, 
um :tnel com um brilhante - D. Rtanc.1 de Can alho 
Sih·cirJ., E\toril, um 3n<'l com dol' bri1h1ntci< e t11oa 
,afira Condes~a de Atambuja. um.l ouneu"'ta. Jt'l!io 
da CoM.a Pinto, um :i.Hinetc de gruat.l (dui .. ('t1r.u;tte .. 
:l\n.'t"''lldt.~ por um3 e .. pada e um;l 1tt'ta) Uc um 
nac.ionah .. ta. um broche com briJhantt"' t um:t mccMlh" 
de 01to com um di.:i.mantc D. Ana de PtM"tU~<l1 l .. obo 
<lc Va"C0111.:d•· .. fri~ueiro .... uma m0tda ele 111.000 rei .. 
r-m 01w Sr.• 4\na eh Po:u:do (criada'· ttt!> mc)("da ... 
or um f''C'Udo cm prau - .\l~rto i...aro1.iu. um.a n1or• 
d.a de oiro (D. lo..c) em mrd.l.Jh.a - U ~bna Laura 
<'nu~ '*ral\a C.ua.IAo. um ahiocte dr gra,,u, com uru 
brilham - Anónima, uma motd:i. <1c ; ~"'º" cm oaro 
cli ftt·public."I da Colômbia - D. ,.\ln.11;1 .1. 1 .• uma 
libra rm nim - J\uúnima, um pali1e1ro <·m prnt.\ -
1>, \faria ~1e .. qu1t;1 de ca~tr(') (' .. cu filho, u111;1 lihr.\ 
t'lll oiro D. Cntnrinn SO<'iro dt• Brito ~ Mim. um 
rrlúgln de oiro coin estojo Condt .... I\ tlt Sl'\o Paio, 
om Rlli nete de gr.lvata com um brilhrrnw e dua~ pfro· 
ht.. D. Purificaç.3'n Simões Di:'"'• um anrl c.·om um 
top.à .. 10 Armindo Fili1>e de _Je-.u, e "''M C'J)Ú ... ,'\, e.lua .. 
hhr:u em oi10 - Dr. \\'eic;_s dt' Oli\tira, uni rt"lú·,:m 
de.· curo - Uma catúlic:t, uma mcM"d:c de ~.000 16"' 
('li) ouo Sr.• ~lari3 Jo ... ~ Sou .... --i ~t.utan"' (criada) un' 
hrmco .. dl" oiro com pedrn atJC'I f>. !\I. \h(h~clo, 
l:anchc> c.lt ubrlo em oiro. com ; hnlh;antc-... e- '&rio, 
th.:mtanlc:o. - )t . e . 20 moed:a> de ;o c-·nt•\(h; C'lh 

prata (1913J - D. lbria Edu;irJa \ ·aL da Silu, 1~ ... 
toril. um tio de oiro. anel de oiro, and de n1ro com 
uma 1~·rula, .1nrl de o1ro com dni' diamAntt• t tr\.., 
rnh1, '-r •• \ ntOnio Pedro da~ Nr'e'• um alhnete de 
.:ra,:ata em oiro com brilh11n1ei. c ruh1°' 1). I· ran· 

ci~.i Pal1113 \',.ld•' C. '.a<M:ftL ... um i'f"ntl.anllf (dua ... M• 
dorinha~ cm 01m) Anuntnl•. uma cruz de platina e 
diam:tnte:t - Anonim;t. um lec1ue d1• Q.ndalo rinta.<fo 
à mão \'. X. <.: .. um tio Jc oaro 1. S. J.... um 
par de brinco~ d1· oiro +\n11n1ma, uma hbr• ~n' 
oiro - D. q,,r3 .\1 ar11ue ... uni"' pul ... dta <le oiro com 
um cor3.ÇJO de oiro n.:l.H·J:tdn d1· ruhi) Jn.'io Inácio, 
Pedro ~fnnuel e ).fori.t dll (ir,1,·a, um topá,.,io 
O. Fr.uu::i-.<:fi C. 1.oho dr \ 'n.-.cot1cclo .. , um anel de 
oiro com um bnlh:mte - (), J>eltir1:' Pt•<1ullo Rebelo. 
uma libra cm oiro Anónimo, um .mel e.li.' oiro Cf•n\ 

um topa .. 10, um l>t>rlo'lu~ tlt co1 rNHe de relii;;1 .. for­
mado por dni... f)('c1utnm. H.:u.lm• ena oiro com um to• 
pa .. io Anónimo. pultt-1ra ant1a.:;.\ \.:OIH um Jiaman1e e 
quatro pedra., :1meti1ta .. f' n1••~ uma ,.h.Hdcnc cm <aro 

Anõoimo, brCM:ht" (om tlfrola•, um altint"lt' ronl 
pi-rola~ e um top .• ,10 t"m.:a co ... tu1eir:.. ('(ln• c .. u ... 
paJaHotS: ~p• r OlO J10dtr cl.1r dinhrun. e) •U (;(Jm muito 
~·,..,to o m~u conllo de rnro> 1) • .:'tlan.a d,. I..ourd .. 
)(. da 'ilu.. :tonel tle pr.au. c:om ama t ... m~rald.i -
l'ma Pre ... idcntc do J\, ( ~ •• htOC"hc d oiro 'ºm Ju.:a.-.. 
~afira. .. , Joi.s bnlhantt~ e 11m ruha - J>, ).(Mia Lt.:iu 
Ah·e.,, anel de oiro cum \lfll rubi e pérnl.\ .. - O . .\fa­
ria da ... Dorc .. f"a .. trn Corte· l{e.tl. rt·l6Kio de u1ro . 

'Co1111m1ô) .................. .. .... .. .............. 
.. ... - -- - - - - -· - .J 

S. Francisco rir .\ssis e os ·Prolcsianks 
\ grande cidade uorte-;onwricana de 

!'>.Francisco da Califórnia resolveu a~sinalar 
a Exposição dêste ano dt• 10.N <-rgucndo 
na Porta de Oiro• , ;, 1·11trada do seu pôrto 
de mar. uma e't;itua çol'"'ªJ ao ~anto do 
seu nonl~. 

O facto <' digno de a1lnura.,-ão e pon­
deração, porqut', '" no Estado da Califór­
nia são muitos o~ cat1'>licos, a maioria da 
população (' prol('Sta nt<· <',como tal, ad\'ersa 
ao culto dos Santos, ou indifort•nte .. \está­
tua terá 50 metros d1· altura, sôbre um 
rxdestal de- 12 metros. , \ caheça do 
santo terá ti nwtros <ll' largura. O pe­
destal servir:í de nrns<.-u. Xo interior da 
estátua fica um dt•,·ador p;ar;a le\ ar os Yisi­
tantes att' ao cimo da t'otútua ..:onslituído 
por uma plataforma onde caberão ~o • 
pessoas e donde se pode disfrutar um 
extenso panorama dt• ct'ntt•narcs de quiló­
metros. Em frente da t'St;ítua será cons­
truída uma cascata artificial, iluminada tôdas 
as noites com pod<'rosos r~llectores. () go-
\ êrno federal apro\'Ou <'apoia i'st<- proj.,cto. 

Portugueses: - perante a iniciativa do 
;\lonumento de desagra vo a Cristo-Kei, 
consentireis ser menos gt•nt•rosos que os 
protestantes nortc-anwricanos para com o 
grande S. F rancisco dt• Assis! 
••••••••••••••••••••••••• l i •• •• 

[óoego Dr. António Joaquim Pereira 
O SS. Corac;ao de je'"' lc\'OU agora para " 

Céu. ao gôzo degr.cndccoroade p;lóiia, um dos 
:-.cus mais :tpaixonado~ amic;v!'> e a110;:,tolo~. o 
Senhor \"igúrio Geral do l'ôrtn. F.ra um en­
canto de alma \'Cr o ~ntu,ia,mo ju\'enil daquele 
santo 1·eJhinho de 77 anos, pela glorific;u:ào 
nadonal de Cristo·Rei. J\ do<·n~-a 1oªheu-o de 
fazer pelo MonumenlO 'luanto o ,eu grande 
coraç:to desejava. Mas foi l-le (!UC escreveu aos 
p~rocos da Diocese. cm clo<iOentc;, palavra .. 
para que promoves;.cm a ;,ubsniçllo; era êle 
que corria con> ª' c<•nl;cs e expediçao do. 
dinheiros. e nin!\'Uem melhor <lo que l-le .abia 
ad\'Ogar a rat.llo ele ser do Monumento e da 
sua erecc;ào em 1 i-boa. 

Será agora, .em dúvida, junto <le Deu'. 
um grande interce--or de.ia obra que tanto 
amou. 

O Senhor o tenha j!1 cm glc'1ria ! 



Subscri~ào Nacional do Clero 

" Nó s n ã o deve mos s er o s últimos" 

ll fo11sen!tor A naquinz 
(VtGÁRIO <fEkA(. l)O P\TRl \RCAOO) 

Profe~sores do Seminário da Guarda , 
suas cotas de 1938 a 1939 

( 6nt""~o Dr. Alfeu doto. Santo.., Pire.. zo. oo 
C6ncgo Dr. Manuel Mendes do Wrmo . 2'1. oo 
P.~ Dr. Gu-.uwo Adolfo Rib<'i.-o dt Almeid,, 10.00 

P Dr. Joilo Mende~ J\br.lnche.. :?o.oo 
P • Adelino A h·e:-i <trnro . 1 o. ou 
P. • Joaquim Al,·c~ Brnz . 10.<>0 

f> " Jr> .. é Marin. Cabral. zo 00 
P Ah·:aro \'a.r, Ouintàlo da Cunha . 20.00 

P ." "N'orbcrto \~.,; Quintalo da Cun1u 20.00 

L'm P"'dre do Pout1arc.:uln 250.00 
f>. • Anlónio Lopes Dia .. , a!ld dt.• oiro 

com um:i. 3metiMa. 
P. f' ~figuel Jorge, Leiri:i. uma lihro1 cin oiro 
P . ._.Manuel Ribeiro de Miranda - Ahnd~ 

de Pinheiro, Felgueira.Cõ. . roo oo 
P • Jo .. \: Freire Bitarãio; 1-'arede .. do 
Dou~ . 100.00 

Piiroco dt· Crgcst" Guin1:uar.. ro.<tO 
Pàroco dt) Telhado - Famalic3o 50.00 
P.• Abllio P. \·c•g•- Penoflcl '"·oo 

S U B S C R ç A o 
Oe 1 de Julho a JI de Oeztmbro de 1938 

Angra do He rolsmo 
Freg-uesias: 

Calhei• de S. Jorge 
... \ngra do Heroísmo 
Fcitclra Fainl 
Cedro:, . 
\'tia da Po\•u.\ção 
S. Li.taro de Agua d. Alto 
Matri!I' - N.• S.• da Est1'!1:t S. Miguel 
Faj3 de Baixo . 
Pico da Pedr!\ . 
Relva . 
N. • S. • de Belêm da Tôrre Çh~ 
S. .Mateus - Pico . 
S. Caetano - Pico . 

/)011ali:•os l".sol<ulos 

Anónimo - Ribeira Cirande 
Por intennédio do Dr. Afonso de Cnr· 

''alho . 
Caso de Saúde de S. Rafael . 
Orfanoto do Jle310 João Bapti>t• Machado 
Col~io de S. 1-.. r•wtisco X :wier . 
j lenrique Gnrcia Monteiro - Horta 

Bra ga 
Sta. ~faria de Anão - Guimadl~ 
)lanhcnte - B~rcelos . 
Outeiro . 
Camiolrn . 
~ton ... crrate - \"iann do Castelo 
Cova - Vila X O\'à de Cer\•eirn 
~lo1i-ao ·- (S. ia ~faria dos Anjo>) 
~foreira - Pootc do Lima 
Vlln Me:t: 
Yila Nou: de l'3malicão 
S. Victor - Brnga.. 
For.:c Bõa - E ... po~í'ndc 
U rge"ieS - Gui mafiles . 
Pcdrouce - Famalic3o . 
fiondar Guim~ulec.. . • 
'Fonte Arcada - Pó\'Oa de Lanhoso 
Arco' de Vol de Vez - (S. S•h .. dor) 
Souto Terras do Bouro . 
frav~nca F:i.fo 
\'iJnfouchc Arco:. de \~aldcvei . 
'-· Jo:1o <lo Souto - Brago 
.\faxirnino .. - Brnga 
)foeieira. Barcelos 
P.lrccte ... d~ Cour:i 

/)v11ati<•(}s 1solados 

Ju\•Cntuch.· Opcr.'lria. C3t61ica Feminina 
- Brnga. 

Seminário Conciliar de Braga 
Casa do Apostolado do Oração · • Bràg>.. 
I>. Lúcia Rodrigues . 

252 ,()O 

23~ .oo 
180.10 
26(').00 

•<to.oo 
3;8. 3; 
174 .oo 
126.;o 
180.00 

55.00 
158. to 
182.00 
159.00 

5 .()<) 

9;.00 
1C)z.50 
83.00 
33.00 

100.00 

91.00 
52.00 

140.00 
44.00 

563.;o 
66.oo 

zoo.oo 
40.00 
22.00 

66.oo 
3 ·95 

(>o.oo 
1%1.00 

146.00 
74 .50 

373 .40 
115.80 
51.00 

165.00 
23.co 
:?1.50 
6j .50 

120.00 

.o.oo 

13.20 

275' 50 
roo.oo 
15.00 

o lVlONUl'W:.ENTO 

Noviciado <!e S. Jo"'.: de Cluny -
Noguciró - Bm;::a . • . 50.00 

Juventude 0 1lC1:lri;t Católica feminina 
- U.rreir:\ - Ftkm:tlicão :?o.oo 

Um Colégio d~"i Irm?I'. ... de S. ]01;;(: de Cluny 2 .OõO.oO 
rnstituto de Nun ' Al\':tre'I'- Calda .. d.t 

Sa'.ide. 2bo.oo 
t:m per~ri1\0 9. ;o 
D. B..-\rbara de V asconctllos =oo. t'I() 
Donati\'O de Beiri1 - em regue pelo R 11o 

P. o T1'1rre.. . 35 oo 
D. ~fari(l C. M X. \'. X. d<.• Frtit;l!o 

- Guim:u3e-.. 
Manuel Corrci3, por ahu:t de Laur.t 

Fernandes 

z.;o.oo 

150.00 ............ .................. 
365 MISSAS POR ANO 

Por todos os benfcito1·es rivos e defun tos oo 
3fou umento a ('l"isto·Rei , seudo 30 c:11la 111 \os. ................... ........... 
• O MONUMEN T O • 

O nosso iornalziuho é o principal insfrn· 
mento de pro(lag:rnda do ~l on nmen to a Cristo 
Rei. Vende-s e ao 1ire~omi11~111o de um tostã~ 
e rt>celle·se co111 agr:idec1mento o <1ne d;u 
pai·:i cima queir;nu ofe1·ecel' 11º" êle. . 

Co11111mi-ol [,ê<le·o! P1'01m;:;-ai -o! e dare1$ 
prova da Yerdadc do ,·osso a 11101• ao SS.'"º 
t;omc:ão de .1 esus. 

Como fala e rnmo obra o Coratão de Portugal 
Epopeía de amor é o nome que de,·ia dar-se 

ao que sente e ao que diz o coraçào dos por­
tugueses, ao cn,·iarem suas oferendas para o 
Monumento. Ora vejam : 

- Uma alma em crise, despedaçada 1><:la 
dor, manda para e Secretariado um lindo e 
precioso anel. Que ninguém conheça o of<-· 
rente . Sú Deus. Mas que todos saibam da sua 
fé na bondade d'Ele. E escre .. cu: •Recorda· 
çao tri$te, pedindo ao Senhor a sua pro1ccçào•. 
e Vbtde n 11fi111 lodos 911e sofreis ... • 

- Dos Estados U nidos com uma nota de 
5 d(11ars que deram 113;175 e,cudos, assinou 
assim a sua oferta um filho de Portugal: e Um 
Paí . para alcançar a paz na família•.- • ( ·,,;. 
rei ns fnmilins dunvi11dns • . 

- Uma costureira de Coimbra, D. Leonilde 
D urand , alma ardente, generosa e apaixonada 
pela glúria do Coraçào de Jesus, ma~da a ~ua 
única jóia, uns brincos, e escreve: • íem uma 
história ttt.o linda a júia que cu de todo o 
coraçllo ofereci a Cristo-Rei - . e espero ~.~e 
seja o Rei do :\mor e da Justiça! . Essa J••ta 
tào insignificante que nllo vale mais do que 
35$00 entrou muita vez na Casa de Penhores 
para 1~e poder matar a fome e a 2 tias velhi­
nhas com quem eu vivia, que foram elas que 
me criaram desde muito pequena. A única 
vez que pe1\sei em a vender, ainda foi para 
ajudar a proteger uma costureira que tmha 
de mudar de terra para f.tgir a um perigo 
moral. Ponan10, no Monumento que se vai 
eraucr a Cristo-Rei estit um bocadinho da mi­
nl~a alma! Eu podia enviar a importância dêlcs 
(os brincos): mas nl'lo quero. Qu~ro que <-les 
apareçam emre as outras jôias de grande valor. 
E junto a êles vai a lembranç<1 de muita amar; 
.. ura da minha vida. Permita Deus que ate 
~ncc chegar êsse pobre bocado de meta 1, te· 
nha sempre o me:.mo de,1ino que tem tido até 
aqui. Que é o d1is1ino do dever e do amor.' 
- e Bem-nve1l/ttrndos os pobres de rs/nrilo! 

- De \'ila de Puohe. linda aldeia do Mi· 
nho, no concelho de Viana do Castelo, veio 
pelo cor:cio numa caixinha de madeira a 
prenda de um par de brincos de oiro antigos 
e ricos, com lindas amctistas. e êste cartl\o: 
•Estas jôias remetidas por intermédio do Rei­
tor de \'ila de Punhe ·-· P.• Júlio Cândido da 
Costa, s.'\o oferecidas por uma pessoa sem bens 
de fortuna, tendo de andar a servir para poder 
viver : pois só tem os seus braços para poder 

conseguir o pllo nosso c!e cada dia• - •Nrmcn 
:•i lamanlia fé!• 

- Um n11óni1110 de Borde/a, na Diocese de 
Vila Real, enviou 150$oo e disse que eram 
de promessa que o Divino Rei lhe despachou. 
- •Sagrado Coraçào de jesus, tenho confiança 
em Vós• . 

- E· o graxa de Li,boa? E' um rapazinho 
que tem o oficio de engraxado• ambulante. 

Que lhe há-de vir à idéia, ao bom do ra­
pat.inho tào pobre, tào pobre! Tinha amor 
a N. Senhor e sabia do Monumento e da 
subscriçào. E lembra-se de fazer um contracto. 
Se o Divino Rei lhe der a bénçào de ganhar 
10 escudos por dia, êle dará 10 tosltJes por 
dtn para o i\1011umento. O .5enhor achou-lhe 
graça, prendou-se da generosidade do peque· 
no, e começou logn a dar-lhe os dez escudos 
de ganho diário. O graxa foi ter ;:. com a 
Senhora Zeladora e entregou-lhe o • dízimo• 
do Senhor, vinte e t:intos escudos. - e// '"ª 
/<' e q1te l<" snlvott!• 
· - O Coração de Jesus começou já a en· 
trar nas Cadeias de Lisboa. O Rev .0 P .• Rosas, 
tervoroso capelàO da cadeia de Monsanto onde 
há mais de mil homens encarcerados, deu-lhes 
a conhecer o Coraçào do Salvador e a obra 
do l\1onumcnto a Cristo-Rei. O Secretariado 
,,fereceu exemplares dêste nosso jornalzinho 
para lhes d islribuir, e êles. os pobres presos, 
que a·pesar-de tudo também têm coraçào, nllo 
Lhe resis1iram-ao amor do Cvraçào de Jesus 
quem poderá resistir? - e quiseram contribuir 
agora para a subscriçào nacional mandando­
·nos 4()$00 escudos! 

- Ali para as bandas de Paço d'.\rcos, 
nos trabalhos da estrada marginal de Lisboa 
a Cascais, anda uma brigada de trabalhad?· 
rcs mir.hotos, cujo capa taz. o Sr. António 
Martins Gigan1e, nào é homem para meias· 
-medidas. A sua brigada. que tem o n.• 4, 
hit-de ser em Lisboa como Já na; aldeias de· 
votas do Minho crente e piedoso. Todos ;, 
Missa, todos como leões na defesa da Fé con­
tra os propagandistas protestantes. todos pel~ 
Santa Religillo, e alegres sempre como a terra 
linda onde nasceram. E caso é que arranja· 
ram Padre para lhes nào faltar a Missa cios 
Domingos. E como ouviram falar do Monu­
mento e estllo a 1t.da a hora a ver da outra 
banda do Tejo o local onde êle deve ser er· 
guido, nào querem ficar atrás dos mais e man­
daram já 25$00 para a subscriçào. •O Senhor 
/lu) aumeJ1teh+ 

Também nos chegou h!t tempos a soma de 
;o francos, oferecidos por operários portugueses 
de Marrocos. Que formosura! Os pobres a 
repartirem do seu pào com o Senhor, para 
~~dE~! . 

- Terminemos com o recado que do Brasil 
nos mandaram já há tempo as mulheres porlu· 
"ue$<1S vendedeiras no mercado do Pará. Pediu· 
~lhes à ultima hora- pessoa que tinha de vir 
logo para Portugal - que dessem para o ~1onu· 
mento, depoi> de as informar cio que isto cá 
ia ser. E ela> logo: •pois damos. damos, com 
todo o gôsto, para glorificar a X. Senhor. Nào 
era cá no Bra>il que .e devia ler começado, 
como fi1.eram com o lllo1\ume1\to de Crísto Re­
dentor no Corcovado. mas lá em Lisboa, pois de 
Portugal é que N. Senhor veio para o Bra>íl•. 

NH alma boa e simples do po,·o cristllo é 
que o Espírito de Deus se compraz muita ve1. 
em revelar o seu sentir. 

O Portador trouxe-1\0S do Pará mal> de doi• 
contos de reis cm moeda portuguesa. 

Cantai, portugueses, can1ai: 
Coracao Santo. tu reinarús 

Tu nosso encanto sempre serás• . 

Total da Subscriç;lo em moeda corrente, 
em 30 de Junho de 19l!!) 

398.516$50 
CO:\i APROVAÇAO DA AUTORIDADE ECLESIASTICA 


